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VIVA BIA-“EI ll. MANUEL! .

VIVA A MÍDLVARCIIIA!

- xmpomEN'ras: MANIFESTAÇÃO MONARBHICA

Foi o districto d'Aveiro, peloâ l'lonorario sr.D.João d'Alarcâo,que¡ entregue pela sr.a condessa de Pe- l em que os seus habitantes, demo-I

civismo e dedicação de alguns dos' fallou brilhantemente, sendo mui-l nha Longa. l

mais dilectos filhos do concelho de to applaudido e levantando-se n'es-› O orador faz o paralello entre

8a oecasião calorosos vivas á Fa-

mo e volta agora, n'aquelle logar,

cratas convictos, escolheram ainda a insurgir-se contra taes doutrinas.

ha pouco a monarchia, para a sua Elle orador não vem combater as

Oliveira d'Azemeís, que hontem,

n'uma ruidosa manifestação que a

historia politica re istara em let-

tras d'oiro e á qua concorreram

milhares de soldados de todos os

miliu Real, e a S.M. El-Rei. Não te-

mos duvida em aftirmar que o dis-

curso do sr. D. João d'Alarcão foi'

dos mais felizes que sua ex.a tem

partidos politicos, foi o districtO'proferido. Mereeeria ser publica-

d'Aveiro, diziamos nós, o primeiro

n aftirmar publicamente a sua de-j

dicaçào pela causa monarchica.

D'espirito accentuadamcnte li¡

beral, como se provou nas historia

cas reuniões partidarias de 8 de'

 

dezembro do anno fme, ("Ide 03 se achava reunido junto ao edificioÍ

_seus representantes foram sem du-

vida os

terminou n'esse tragico desenlace

de 1 de fevereiro, o nosso distrieto

quer uma monarchia d'acção, limi-

tada pela constituição e em que o

representantes do paiz, do que ao-

proprio Rei, que reina e não go-lrico estandarte Na vas l __

. . . . . a
verna, ainda quando inspirado pe-l t Praça dd

lu graça divina, como reza a tra-

dicção.

A extraordinaria propaganda

dnsideias republicanas tem de cor-

responder uma acção mais diligen-

te de todos os monarchicos, sendo

necessario introduzir na vida so-t

cial novos processos de educação

e de administração, compativeis

com a moderna orientação dos es-

piritos. Na generalidade pouco ou

nada inílne nos destinos d'uma na-

çth a sua forma de governo; acima

d'esta está a educação civica dos

seus habitantes, porque d'ella deri-

va a boa administração, base fun-

damental de todos os system-as go-'

vernativos. Dentro da mouarenia

existem todas as liberdades.

l

Apesar do mau tempo que, du- v

rante a noite de sabbàdo e a mar

nhà de domingo, continuamente

fez, a concorrencia à manifestação!

monarchica d'Oliveira d'Azemeis

foi extraordinaria; mais d'oito mil

que mais se Sallentêmm acompanhado por sete bandas de

Pelas Suas “armações radicaes muSica, todas as ruas da villa ,

contra a ominosa dictadura, que sendo surppehendenteoeffeito pro.

'duzido por innumeras bandeiras

_ . .. ;to nas mãos d'a e ' ' ' -

poder pertença mais aos legitimosl qu “ea muhmeb dk'

do na integra, sentindo nós não

podermos colher umas simples no-

tas, porque a extraordinaria ag-

glomeração de pessoas na sala nol-o

não permittia.

Em seguida todo o povo que

da casa da camara percorreu,

azues e brancas que lhe foram dis-

tribuidas e que iiuctuavam ao ven-

,manit'estantes A camara incorpo-l

rou-se tambem, conduzindo o seu

villa, estava armado um espa-

çoso palanque, no qual se viamv

dois retratos de S. M. El-Rei e on-

lde teve logar a commissão, os

convidados e outras pessoas de

distincção.

, enthusiasticamente correspondido.

 

Presidiu ao comício o illustre,

:par do reino e ex-governador civil!

'd'este districto sr. dr. Ernesto Pin-l

to Basto, secretariado pelos srsq

drs. Annibal Belleza e Paulo d'Al-T

meida. O illustre presidente, usan-l

do da palavra, fez a apologia dos

bons servidores da monarchia, que

como duque de Loulé, Joaquim An-

tros, morreram pobres, apezar dos_

epithetos intamantes com ue osl

adversarlos das instituições iaria- “-

a palavra ao sr. dr.

 

Bento Guilnal'ães

_O povo romano era na praça

publica que reclamava os seus di-

reitos. Estamos todos ali bem n'a-

l violentos. Aprecie a maneira como

tonio d'Aguiar, Fontes, Hintze e ou-l

mente os atacavam. Dá em seguida

as forças monarchi'tas e republica- fôrma do governo. A' propaganda '

nas e volta aexaltar a causa da dos adversarios das instituições_

    

Liberdade dentro da monarchia, da

qual foi devotado paludino José da

Costa Pinto Basto. Falla depois o

sr. dr.

Amador Valente

que n'uma oração curta e brilhan-

te, faz vibrar o patriotismo dos

milhares d'ouvintes. Não é orador,

mas queria n'aquelle momento terê

a eloquencia de José Estevam para

que as suas palavras fossem ouvi-

'das e comprehendidas com fé e

enthusiusmo. E' a primeira vez que

unidos pelo mesmo ideal, vê reu-

nidos os filhos de Oliveira d'Aze-

mais; e devem orgulhar-se de se-

rem os primeiros a virem protes-

tar n'uma praça publica, a sua de-

dicação á causa monarchica da

classe radical, dentro da monar-

chia, preferindo o governo d'uma

creança ao governo d'um ambicio-

so. Terminou levantando vivas ao

Rei, á Familia Real,ao povo, sendo

Teve a palavra depois o sr.

[lopes Ouulhu

Não representam as suas palavras

-disse-aggressóes pessoaes, mas

sim uma forma livre de expôr as

suas ideias. Não duvida da sinceri-

dade dos chefes republicanos. Mas

as suas doutrinas conduzem a actos

os republicanos fazem a apologia

das suas doutrinas, declarando-se

isentas de toda a culpa, como sel

a uma creança recem-nascida fosse

lícito pedir responsabilidades. N'es-

ta altura ha um grande borburi-

nho na multidão, por causa do

aperto, que depressa serena. O

orador continua afíirmando que o

regimen é apenas uma forma. Den-

tro da monarchia cabem todas as

liberdades. Faz diñ'erentes citações

historicas e examina a situação das

ditfereutes monarchias, como a

  

= mo têem afiastado dos seus hom-

h-:to de corresponder inergias até

agora adormecidas. Estamos che-

gados a uma cpocha de renovação.

Cahe a fundo sobre os republica-

nos que appelida de ambiciosos.

Saúde. o rei cheio de sympathia'

e de bondade, que só tem tido pa-

lavras de perdão. Sauda o Rei pe-

la sua tristeza, que faz lembrar D.

Duarte e seu tio l). Pedro V. Saúda'

o Rei pela sua mocidade e pelo seu

patriotismo. Seguem-se prolonga-

dos vivas a El-Rei, Familia Real;

à monarchia, etc.

Falla depois o sr.

Archer da Silva.

Sauda o povo d'()livcira d'A-

zemeis nas pessoas dos srs. : Con-

de do Covo e Arthur Pinto Busto,

como seus representantes e chefes

politicos. Não e a republica que faz

a felicidade dos povos. E 0 que tem

feito os republicanos, pergunta?

Nas camaras nada tem produzido.j

Passa em revista os factos suc-

cedidos e examina a maneira co-

bros a responsabilidade do regi-

cidio. Deseja que o “Rei governe_

com o coração como seu tio D. Pe-

dro V e com criterio como seu pri-rI

mo o Rei d'ltalia.

Uza d:p:›is da palavra, o len-

te da Universidade, sr. dr.

Az¡ ven d us Santos

E' a primeira vez que em eo-

micio publico poe a sua alma em

contacto com a alma popular, por

isso se sente commovido, mas está

certo que vindo à quelle logar pres-

ta um serviço ao seu paiz. E' ali,

na praça publica, no mesmo tem“-

 

no dos republicanos, que teremos,

d'acceitar as questões políticas. As

suas ideias monurchicas tem a ¡nes-

ma nobreza de sentimentos que as#

ideias republicanas d'outros indi-

  

       

 

ideias republicanus. Cada um tem

direito de expôr as suas ideias li-

vremente, mas com ordem, decen-'

cia e lealdade. Está convencido que

a monarehia é a integridade da

patria. Faz referencias especiaes

ao sr. conde do Côvo e termina t'a-

zendo a apologia d'El-Rei, que só

tem cumprido a lei e sabido per-

doar.

Viva El-Rei l

Viva o Povo Portuguezl

Tomou a palavra o distincto

jornalista, sr. dr.

Z--ferínn Candido

Somos nós, os monarchicos,

que estamos no nosso posto, cum-

prindo o E 'angelho do nosso pa-

triotismo e que ainda hontcm com-

batiamos a dictadm" . Somos nós

que estamos certos e não aquelles

que tentam apunhalar-nos nas nos-

sas mais legítimas aspirações. Não

navegamos em mares de rozus, hu

muito que fazer, mas todos nós pn-

demos t 'abalhar com amor c deli-

cação pelo engrandecinwntw' du

nossa patria. Sauda os pronwtwrt-s

da manifestação.

O sr. dr. Ernesto Pinto Basto

encerra em seguida o comício, sen-

do então levantados im numeros

vivas à Monarchia, a El-Rei, à Fa-

milia Real, ao Povo Portuguez, no

Povo d'Olivcira d'Azemeis, à patria,

aos partidos regenerador e pro-

gressista, Arthur Pinto Basto e

Conde do Côvo, etc. etc.

n
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NOTAS:

A' noite houve illuminações.

-Assistiu ao comicio, dentro

d'um trem, em virtude da paraly-

zia que ha annos o accommetteu o

sr. conde do Covo.

-O nosso prezado correligio-

narioe prestigioso chefe politico

do concelho sr. dr. Arthur Pinto

   

" ?9530” se reuniram “a Praça Jo'íquena praçu› que tem ° nome .de Belgica. a Hollanda, a Inglaterra Víduos- E' PPCCÍSO 01h“? ao NOSSO' Basto reuniu em sua casa os seus

863.48. Costa, onde teve logar O CO-ÃJOSÓ da COSta, quo 88.8301'ÍÍ10011 pc- etc. Segue.se no uso da palavra o, passado, 'às nossas tradicções, 'AOS amigos Politicos' que haviam¡ con.

11110109 Cí”“ “enfim “Queue Hume' 1a causa df¡ monamhla "as camila' sr. dr. “03803 costumes e 30'30“21!“ 113 COÍ-É corrido a manifestação offerecen-

ro teria sido muito maior se o tem- lnhas da Liberdade, fazendo em se-l sas como elias são. E' o mais obs- dom“, um jantar_ Farah¡ erguidas

po tivesse sido 130111. 'gmda a apologia do saudoso libe-¡ Alexa"? ..e cupo dos regeneradoreb" [nas afinar enthusiasücos brindes.

A tarde, porém, conservou-se“ ral, que fo¡ pac dos nossos preza- *l Albuquerque ma com de ,assombw' deante de _ Em virtude do ¡ncommodo

m“im ”Klum“: e, Pela uma hora. , dos amiga); 91's- drs- Ernesto e AF' Os udversarios da monarchia todos, as suas ideias. E' professor de saude que o reteve [wie no lei.

o reuniu a Camara mummpal_ em th“? da ("043m Sousa Pinto BKStO-¡ o que mais censuram agora é a e como tal ensina aos seus diseipu- to o “0:530 pregado director, ur,

sessão ordinaria, sob a presldcnf Depois exalta as virtudes das duasl verdura dos annos do Rei. Chega a los o caminho que elles devem 30-; Mz'wio Duarte, não poude ser (ao

cia do nosso amigo, sr. dr. Praça Rainhas c enumera as suas obras? ser espantoso, que quando todos guir. 3 tniuucioso, quanto desejava, no re.

de VaSCOIlcçlloâ,_dellbcralldo adhc- l de caridade. Lê a mensagem queÍ reclamam vida nova e gente nova, Tem depois a palavra o sr. [um da imponente ¡manifestaçào po.

rir ao conv1te _tetto por uma com-:voe ser enviada a El-Rei, para a venham dizer mal da monarchia ç ç _ ¡mc-,l d'outveim d','\,7,ernei3_ A d

missao dos mais distinctos dOSSeus' approvação do povo ali reunido,_ pela mocidade de D. Manuel. Lan"“ E erra"? crípçao por isso que acima se i'az

1111105911388 . Promotora d aquellu que rompeu no final da sua leitu-~ A fôrma do governo é seeun- Foi na praça publica que ini- deve considerar-se leves refere“.

manifestação. _ ra com acclamaçóes estrondosas e1 daria; o essencial ea edueação dos ciou a sua vida politica e n'ella tem cias, como que um reilexo assaz

Encerrando em segmda a ses- enthusiasticas. Lê uma outra men- governados. ..-v- s feito a sua carreira. Tem tido des- pallido, do brilho e enthusiusmo ,

são ordinaria, promoveu uma ses- Sagem que vae ser dirigida as Rai- Passa do imperialismo dos Es- gostos é certo, mas tem a conscien-l da referida manifestação monar. o

são entraordmaria, convtdando al nhas, assígnada pelas senhoras del tados Unidos da America do Norte cia de ter cumprido o seu dever. 1 chica que certamente não terá

presidir a ella o ministro d'hstadol Oliveira d'Azemeis e que deve Ser¡ aos factos succedidos na Noruega, Revoltou-se contra o absolutis- ' igual.

._Ciroo de cuvaulnhos í VH u henrñcln da applaudlda lrnu- gos, era. Mello Guimarães, cuja v¡s-. marinha. n nussa hum amigo u our. para u que serão convnladns na

. Durhtmwln um verdade ema pu Mclnlez e Moreno. . la pur ecrtu lhes será extraordina- religiunanu nr. l'l'. Joá-n da Nobre-p prlnmpaes oradores du pai-z; a :HE-Q

.r p "uma de sem”“ a relmmda¡ (,rêmus que o ultimo eapecta- rlatnenle grata ao _seu coração de ga AranJu. _Illuslrndu bacharel fnr- q'llSlçãn gratuita da Banda da ¡lr-

cmnpanhia ”meu", :me aqm se e": culo sera domingo prnxnno..dt-pma palnntas e huns hllius du unem, nmdn pm ('ll'clln. _mada Prirlugueza: deslumbrante-8

um“" lmbalhando 80h a direcção¡ dp que a companhia segnlra para Aveiro, pela rec-.nrdaçnu antiga une. Os nuSSUS paralwns. ¡llumumçlms'na mundo, e, mu¡ capo-

de D. Hmmluu Diaz uma“ “do, (/Ullllbra, para onde se acha contra- lhes suggerem. Os srs, .llu Gul- v _m-OOM- cm m¡ Km,- l'nnte luminosa u Íngt)

uma casa au grande &nupch FO¡ lada- manias tem expostos phhcu us 0011131151111:: adam] (10à ceu-i (l... Mmhu, do melhor que possa la-

u-m ea ¡Polaculu màmume “uv“ m ) --------- productos da Fabrica d . uniu No ”mail“ ' _É_ ""' ' linear-sc, sobre a Punlc da Dalm-

'Í l P. l I ubl'icll da Fonte NOVE va que destinam :í expomçãn, no sa- um“" a" duw'a ele

ra AVBII'U que ¡ntntu u applaudln não H l _l | l Para-ce que u liurescenle Club '

“ó "Hill sua selecção, 'nas n“lilll Os "08808 palrlcml PIII', nas t 0 (e "la" “nas -l a cus“lra. (u cn. (los Ga“tus pg“í rpgnlvidu a "l-"ln“ w¡ .- . .

principalmente- pelo seu Irrepreheu lungupias param-ns das Tal-nas de ea Trlmlude sc Filhos' ?s qu“? Sã" var n'nsla cidade é... agosto de |9|0Í ;lacllnÍJl-“hmues

sivul (ln-sem tenhu Santa (“mz miure'am d - dia de meu“" gugu, ams“cu e d uma ^ ' l' 'l l r ' l [Hum l-mmmmws "CCIPIIWQ-
ç ' ' l ' . ' J m .à ' fahrICn camarada_ a'm'vmban" 'à e“" "a 'U bh““ e mente us solteiludores do Purlu c lãs-

lrlnñus Thereza, irmãos Mure- cheios de saudades pur este lurmn - tnhunn uma "rende Culnmvmura . . .
_ . . . , Oxalá us srs. Mello Gunnarães ' b , , _ lurrem. srs.: Punto (.usta e Oliveira

e nu e (Ilarna Diaz os primeiros co-¡ eo nncãu du Occulcnle europeu, \le-am uma““ ..ld u mm“ “ll” o¡ vão do centenarm de Jose [Lilo-V:|n,* _

1 I mp acrnhatistas de Inttllo_lnerc›cl- l terâu na proxima exposição inclua sell¡ em" .lwmlim'nlul (nu 'uiuihi lcncmnandu pedir um subsidio an b“"ws' j _

. _ , . . . . ' _ ,' , , l , , _ -- U . onerar n e su i-t r c-

' o .lllt-'HLOLaUIlÍma cummxnnud Ecuye Itrial c altlstica du Riu de Janun “um l L L l l governo, para as soberbus festas l' 'cx l d ' l l

rc. rrrdadcims artistas de Valôr. i prunnrnens uhjvctosd'arte, d'aquel- k ums' 0 que dear'jn realisar. e eunvidanulu u' Em“” d" “mm“ d'i'h'd'í'- “ "1“ '1"-

Huiu, caso u teinpu o permit- le estahelecunentu local de cera N _- a fuer-se representar Entre outros“ 50"““ Pi"” c “ONU-"l“ l'i”'<'-” "CÍC-

u, mpmnse ha o mesmo vspt-cla unica, pl'npl'ldtlíltld dos acluaes in Ulnuaç'ao › nuulerusque são alvilradns, hu Ide-nr I'idn cargo u sr. dr. LIIIZ l'lutn (',ur- I

culuP devendo-se reallsar muuu bre ; dus-irmos e nussus honrados um¡ Vas ser nomeado auditor da', da realtsuçâo d'um sarau Entendo, dusu d'Uhven-u.

l
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS FESTA

CIDADE OS SRS.

D'Agueda-Manuel do Costa.

- D'Altjuerubim-1t--vnl.“ Francisco de Mi-

randa. v

- D'Albergaría-Souza e Mello.

-D'Oliveira do Bairro-Antonio doa Santos

Sobreiro.

-I)e S I'I'itlolltl-Vlflltl Outlinot e esposa s

JOIÕ Rodrigo s Piirdiiiha.

-Dtt Pnitoiça-José Miranda.

-D'Estairrjn-Jusé de Mount.

SEGUIRAM D'ES'I'A CIDADE OS SRS.

Para o Porto-Adriano Pereira da Cruz e

Arthur Taborda.

- Para Coimbra-Revd.° Duarte Silva e AI-

berto Rurllii.

-Purn Penacova-Manuel Maria Ferreira.

DE VISITA.

Esteve cm Albergaria de visita a sua fa-

mitla o sr. José Antonio d'Almuidn Mirando,

conceituado cominorciunie da praça dc Lisbôu,

acompanhado de seus filhos.

-~ Encontra se em Alqoeidão, de visita a seu

irmão. sr. Manuel d'AIinoida Bastos, o sr.

Agostinho Marques d'Aloisida Bastos. onde con-

ta demorar se algum tempo.

-Tiimbum so encontram i-in Vagos, do visita

a seu irmão. o sr. Aceacio Calixto, iili zoloso os

erivâo do direito, as sr.“ 1). Branca e D. Car-

mina Calixto. '

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Da Lisbôa - Dr. Jayme de Magalhães Li-

ma e Aecacio Ruza.

NO DISTRIU'PO

Já rr-gressaram do Sevilha, ao seu palaceto

da Borriilhii, os iliustrcs coudos da Sucuna, acom-

panliados do seu extrciooso fillio edosi-.counneu

dador José Pereira de Souza, seu amigo muito

dodicndo

_Acha-se na sua aprazível vivenda do Fon

tão, o sr. cousollisiro Augusto do Castro, acom-

panhado do sua ex.“ esposa.

- Chegado do Mundus onde é socio d'uoi

im ortaute estabolrciiiicoio. arto¡ sc na sua casa

d' ngrju, o sr. Antonio Rihoiro d'AlineiJn, im

portanto proprietario, contando demorar so

algum tempo em tratamento.

NO EXTRANGEIRO

Conta seguir muito hievemento para Ingla-

terra, oudo vao concluir a sua carreira ins ru-

etiva o sr. Raul Nunca Ferreira. extroinoso fi

lho do nosso exe-illeiiii- antigo o importante ca-

pitalista, er. Antonio Nunes Ferreira.

DIAS FELIZES

Compli-tnrain mais um dos seus

anniversarios os srs.:

Anis houtoin-l). Pilltnyrl de Moraes Sar-

mento, 1). Roso da Silva Pereira. o os srs. dr.

Adriano Caiicolln, Anadia, di'. Manuel Nunes da

Silva, Joaquim Augusto da (Justo Basto, Aze-

meis, e dr. Antonio do Nascimento Leitão.

-1-Iontein- D. Anna Lumi, I). Henriqueta

Suiiiirii, Mcallinllit e Leonardo de Sousa Maia.

_Hoje-Dr. José Roililgiics Source.

_Ri-aliwu-se lioiitcio ou frvgiiezia da Verni-

Criiz, o enlace matrimonial do nosso prezado

amigo e conceituadissimo escrivão do direito

d'csta comarca, sr. Francisco Marques da Sil-

vs, com uma gentil menina nossa patricia.

Desejamos aos noivos o mais risonlio fu-

tui'o.

-Reuliza-Ie brevemente em Londres o ensa-

mento do sr. innrquuz Marelisti Forriintc, eu

enriugado dos iii-guetos da Italia em Portugal,

com a sin' 1).' Angelina Pinto Leite. filha do

considerado banqueiro sr. Adoliuo Pinto Leito,

do Londres, e sobrinha da illustre titular sr!

condessa de Penha lleiigu.

DOENTES_

Tem passado ligeiramente incominodado, o

Il'. José Correia da Silvn, da illiisirs casa da

Quinta, Arouca, o provedor da Santa Casa da

Misericordia da mesma villa,

-Adoeceu repentinamente tendo do recolher

ao leito, o nosso querido e prezado director po-

litico sr. |\tario Duarte. não sn ndo felizmente ds

gravidade o suu estudo.

-Tem melhorado, ultimamente, a estremosa

esposa do sr. Alberto Fern-im Pinto Basto, da

Ermida.

_Tambem tem passado ultimamente melhor

dos seus graves tucouimodos n ar.l DJ Anna

Regallu Lebre, cxtremosa esposa do sr. Jere-

mias Lebre.

- Enooatrwse bastante doente na sua cnsn

-dc Liiiliõa, o nosso velho amigo e considerado

membro da marinha marcante portuguesa sr.

João dos Santos Silva, a quem dcsi'jainos rap¡-

dite melhoras.

_---.-____

Espccics ilc ensino

  

-==.)(n)c= _-

Não attriliuainos só aos máus

professores a crise do nosso enci-

no. Não ciilpoinos tambem exclua“-

vaiiiente os dirigentes. O Estado,

que não promove a iiiolhor forma-

ção_ do profesmr, que llie não dií

incios de se aperfeiçoar e lhe rega

teia apaga do Sou traballio; e o

professorai'o, que se ili-ixa morrer

do fome o om voz de reagir contra

n ilesili-nliosa inrrcia dos dirigen-

tes, i-riizn os braços e deixa correr

á, revolta as questões que mais o do-

vniin iiitorossar são, sem duvida, os

priiicipaos culpados do nosso mal-

estar.

_ Mas a crise é geral, não é só

crise do ensino. é ii criso da educa-

ção; por isso, para a dehcllar. So-

i'iiiiii ltllllull'ltlt'S os vsfni'çns isola

DISTRICTO DE AVEIRO

ção de qualquer grupo de profes

soros. E' preciSo formar, antes de

tudo. em volta ds escola, uma op¡-

nião; é preciso esclarecer, agitar.

interessar as classes nas questões

do ensino, quo para ellas são vitaes.

Erradaniente se pensa que o

ensino é iim lim: o ensino é um dos

meios do educar, de formar homens.

Quereis convencer o vosso eilii

cando do valôr e das vantagens do

traballio? Mostras lho em quadro

desenhado ii traços Simples. mas fir-

mes, as luctas do homem com a na

tureza, conquistando a pedra, o inc-

tal, o fogo, o vapor e a electricida

de. Elle sentirá que é do seu dever

trabalhar para ser homem e não smi-

plesniente para gzniliar uma prenda

Qiiereis convoncel o e praticar

o bem, a considerar os outros ho-

mens como creaturiis que não pó

dem ser llio estranhas? Ensmaeihe

a historia; elle verá como os lio-

mens caminham lentamente para a

solidariedade. Ensmaellie a geo

graphic; elli- coiiipreheiiderzl que

não é uma crestnra isolada no iniin

do, que, além dos seus eonterraneos,

lia iniiitos homen-i quo trabalham

Como elle, que aoll'rem como elle o

que, como elle, aspirsiii a alguma

coisa melhor.

0 ensino, considerado, como

um fim, é tarefa inutil; aprovoitado

como inoio de educação, é instru-

mento prmligioso em mãos que o

saibam mam-jar.

Ora, é d'isto que, antes de tu-

do, importa Cnlth'thcl' as diversas

classes sociaes: que lhes faltará

apoio firme para as suas reivindica-

ções einqiianto so roiiscrvareiii es-

tranhas :is questões de ensino mi-

nistrado aos individuos que hão ile

ciiiistitutl as.

Não se trata apenas da extin-

cção do arialpliubctisino, não hasta

anula da educação das classes po-

pulares. Ensinar :i lêr é pouco, pó

do até não scr nada. Educar os po~

piilari-s é muito, mas os progressos

da Civilisação infiltraiii-so n estas ca-

madas atravéz das chamados clas

ses medias. o assnn a educação il'es

las é Condição 'ossoiiCIal do todo o

avanço das sociedades.

No nosso cotado dc civilisação

não é admissivel a distribuição dos

Cidadãos por castas ou classes fo-

chadas; mas a ninguem escaparit o

facto socnil da cXisteiicia de zonas

bastante dilfereiiciadas, qualquer

que seja o criterio adoptado --o da

cultura mental, o da influencia so-

Cial ou o criterio ecrmoiiiioo.

Para formar os individuos que

lião de constituir as classes pupu

lares serve-se a educação do ensi-

no geral primario. Este cosmo não

prepara o srtilice. o trabalhador dos

campos ou o pescador; liinitase a

auxiliar a formação do homem que

vêm a pertencer :ts classes popular

res; é um ensmo elementar ado'

quado ;is modestos condições oco'

iioinicas e á intiuencia social dos ho'

mens do povo.

Sobre este ensino assenta a ser-

vir~lho de complemento, o ensino

primario especial, que tem em vis

ta preparar para o excrcmio de uma

profissão. Ao passo que do primo¡-

ro pode dizer-se. dentro de curtos

limites, que ellc é independente das

latitudes e das eircumstancias, pois

que é geral, este tem um caracter

regional e, ii'uma dada região, ha-

do tomar tantas formas diversas

quantas fôreni exigidas pelas neces-

sidades locaes.

Se o nosso ensino primario ge-

ral carece de profunda remodela-

ção, forçoso é confessar, quanto ao

ensino primario especial, que to-

mos de creal-o, :i semelhança do

que se faz nos paizes que cuidam a

sério do seu futuro. Alguma coisa

tem feito a miniativa particular ii'cs-

te sentido, em certos institutos of-

ficiacs tem conseguido realizar este

desrdei'alum o esforço porsevcraiite

de alguns homens de hôa Vontade.

Aproveitem-se o melhorem so

os elementos que possuimos c re-

lorinose o ensino primario. dific-

rcnctanilo-o hein nas suas duas us-

peCics-geral o profissmnal Só eso

sim é que se eiliicará o homem IlO

powi e ss lho dará sullicicnts pro~

pariição para arrostar eoin as (ltfñ'

culdades da vida.

Mas não nos detonhainos. A

crise do ensino popular é grave,

um mal imminente um perigo de

áiiiaiiliã, em consequencia da inter-

venção directa d'essas classesrios

destinos da nacionalidade e da func-

i'¡o social que vilas desempenham

em relação ils classes inferiores.

Não-lia nação livre, na posse

da civilisação moderna, onde faltam

classes médias senhoras dos seus

destinos, conscientes do ideal da

sua soCiedade. Pl'eClsallwnte por-

que esta teiu sido o nosso grande

mal, urge que todos volvam os olhos

iara o ensino secondario cuja clien-

tella é constituida por individuos

que hão de pertencer a estas classes.

Tal como no ensmo primario,

ha iiiii ensino seeiiiidario geral e

um ensino secundario especial. O

primeiro aiixdia a educação a formar

homens, o segundo prepara-os pa

ra o exercicio do uma proñssão. No

primeiro aproveitam se todos os co-

nhecimentos de caracter geral, de

valor educativo reconhecido e quo

se consideram Conquistas ilolinitivas

da sciencis; o segundo é essencial-

incnte utilitario,l prepara o commer-

CIaiite. o industrial, o professor pri-

mario, como podia preparar o medi-

co, o notario, o adVogado, o funccio-

nario administrativo, otc.

O ensino secundario geral é

ministrado nos lyoeus; quanto ao

ensino secundario especial, não se

salie hein oiiile elle é retilisado. As

nossas escolas industriaos não as

sentam sobre o curso geral dos ly-

ceus; com Institutos inilustrises o

coiiimerciaes não siiccede outro tan-

to, mas estas escolas estão transfor-

madas em universidades, não são

institutos de ensino secundario es~

pccial.

Resta dizer do ensino superior.

E' o eusmo destinado tis classes

mais elevadas da sociedade. Ha

tambem eiismo superior geral e es-

newal, mas não ha escolas do ensi»

no superior geral; n'este sentido se

diz que todo o ensino superior é os-

pccial.

Caracterisa-o a maxima inicia

tiva InillVItltlal. 0 objecto a que é

impossivel marcar o termo, usou

espirito inveniiim. Ao passo que o

ensino primario se contouta com as

lições das coisas e a pratica rudi-

montar das Ieltras. e o ensino se

condario faz a iniciação littoraria e

seicntitica. limitando a sua csplii-.ra

aos Conhecnnentos julgados certos,

o ensino superior, não tendo que

:ireoccnpar-se tanto com o alumiio,

cultiva a sciencis pela sciencia. é

essencisliiionte croador.

As pessoas competentes dirão

em quantas escolas portiigiiezss se

realisa este ensino. Aqui basta que

fique consignado o segiiinlo desfile

rotiuii: que so liiiiite o campo a ca-

da especie de ensino, que so lhe de-

termine hein o oliji-ctiVo e a indolo.

O antecedente d'este trabalho

é a classificação do ensmo, que as

sim fica feita em: primario (geral e

especial); serundario (geral o espe-

cuil); e superior. Poderá dizer-se

iic esta classificação é uma ba-

nalidade. SPI" duvida que é; mas a

quem se dedica a assuinptos de edu-

cação não pódo ser estranho que

um grande numero de questões que

em volta il'elles se levantou¡ e a de-

sorieiitação dominante são, ein gran-

do parto, devulas ao imperdoavel

esquecimento d'esta hanalidade.

Su' Oliveira.
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Ensina desenho e pintura em

casa dos alumnos, em Aveiro e ar-

rabaldes.

Eucarr a-se de fazer projectos

para edl' ões, medições, orça-

mentos e " untas de terrenos.

Rua do Gravito-AVEIRQ
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()ut:ro fi-anquistn...

em retirada

Retirou se da vida activa da

politica, passando... :i privada, o

sr. tll'. Antonio do Padua. illustro

lente da Universidade e ex gover

iiador civil do districto de Coiin

hrs. Assim o coiiiiiiunicou aos seus

amigos do Tabua, segundo noticias

 

l l mas a crise, da educação das clas- d'ali traiismittidas ii imprensa.
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PROTESTO

  

Horario -de conlbníon do.

(Jutnpánhiu !leal

,A Companhia Reid acaba do sub-

Os abaixo assignados, cidadãos metter ft snocçào official o seu lim-'-

alberganenses não deseiundo por rio de verão. a começar. em is do

forma' alguma crear quaesquer em-

barnços às naturacs vantagens e

regalias que certamente lhes ad-

veem com a fixação certa d'uma e

estação n'esta villa, como é de in-

teira justiça, e, conhecendo além to do Entroncamu'ntn. ás 247 m.;

iiiez proximo.

Comboios directos entre Lishôa

Porto e Porto e Lisboa:

N.° 2, omnibus, nopplvmantar-Psrc

chega

d'isso, a manifesta mà vontade de a Liabôa (Rocio), its 6 9 m.

um ou outro raro individuo d'esta

villa que enviaram um telegram-

ma absolutamente inexacto para o

Progresso de Aveiro (n.° 385 5.“ co-

lumna), vem por este meio protes-

tar energicamente contra o tele-

rumma suprncitndo fazendo sa-

er por esta forma á Companhia

do Caminho de Ferro do Valle do

Vouga, que estão plenamente con-

fiudos na justiça da sua causa e que

ella saberá desprezar immediata-

mente a falsa noticia.

Albergaria-Velha, 21 de abril

de 1908.

Manuel d'Olivsira Campos Junior,

commerciaote; dr. Abel Corrêa da Silva

Portal, advogado e conservador; Desem-

bargador Alexandro de Sousa e Mello; dr.

Ednardo Silva, advogado e professor do

Lyceu d'Aveiro; dr. Manuel ds Li-inos,

medico; Francisco Marques da Lemos Ju

nior, proprietario; dr. Vicente Carlos do

Sousa, medico; Amandio do Miranda Ca

bral, escrivñoiiotario; Viriato da Silva

Vidal, proprietario e capitalista; Antonio

Eduardo de Sousa, escrivão de furando;

Francisco Augusto da Silva Vidal, com

inerciante; Adriano de Sousa e Mello, ee~

tudante da Universidade¡ Abel dos Santos

Ferreira, empregado de fasauda; José

Marques de Lv-mos Alho, surralhriro; José

Luis Ferreira, carpinteiro; .loko Fortuna

to ds Pinho. recebotlor da common; Ma-

iiiisl Luiz Fern-ira Tavares Pereira e Sil-

va, estudante da Direito; Miguel Marques

da Silva, negociante; Francisco Marques

de Lumos, pliarmaceulico; Antonio For-

rsira Pinto, negociante; Antonio da Silv.

Geraldo, soininerciants; Raul Rodrigues

Branco, lavrador; José Pereira do Lima,

propiíotnrio e capitalista; Bernardino Ma

riii da Costa, D"gllolt|lltn; Americo Mar-

ques Peroira, eiimmoreisnte; Antonio Mar-

ques Pereira, coriiinerrisnte; Manuel (Jos

ia, canteiro; Esequlrl Ferreira da Silva,

alfaiate; Augusto Marques Pereira, serra

llieiro; Jet-ó Fern-ira Martins, lavrador;

Francisco Mattos, iegenle da Plllllrlntinl'

ca Albergaiienus; Rufino Dias ds Silva,

lavrador; João Vidal, tutor-im; Patricio

Luiz d'Alineidit, proprietario, Alberico

Henriques Ribeiro, commnroinnte; Manual

André de Rosendo, carpinteiro; A'bsiieo

Lvmos, nngociaiite. Manuel Fn-ireii'a dos

Santos, a'quilador. Eduardo Augusto de

Mattos, contador da Comarca. Christiano

Vicente L--n|, pintor retriitists. Francisco

Per-tira de Lemos, empregado commercial.

Manuel Moreira, negociante. Arm-nie Pe

reira Liinos, negociante. Antonio [li-nr¡

ques Ribeiro, commerciante. Abilio Ro.

drigues Ferreira Vidal, barbeiro s latoei-

ro. José Ferreira da Silva, lavrador. João

Maiquss Nogueira, lavrador. Lui¡ Auto

nio Sousa. João Marques Baptista Junior.

Antonio Marques Baptista. Manuel Fer-

reira Borges. Theodoro Figueiredo, car-

teiro. Carlos Marques Ferreira Vidal. Vi-

ctor Moreira. José Augusto Henriques Pi

nheiro, sapateiro. Antonio Fersíra da Sil

va Pedro, tsVornairo. Sebastião Ferreiro

da Silva Pedro. Antonio Ignacio de Sou

sa, nogociante. Manuel Simões Salsa. Jo

sé Mathias Marques da Lemos, negocian

te. Antonio Marques Ferreira Vidal Ju

nior. Manual Marques de Limits, carte¡

ro. Antonio da Silva ll'loutslla, carpintei-

ro. Antonio da Silva Cavaco, carpiutniro.

José Canallaa, alqiiilador. Manu-l Martins

de Bastos, eommerciante. José Fernandes

da Silva Dourado, negociante. Patricio

Tavares, carpinteiro s 1). Maria Adelaide

Moreira_ chefe de Estação Postal.

O telegramma contra que se

protesta, incerto no n.° 38% do nos-

so collega «Progresso d'Aveiro»

era concebido nos termos seguin-

tes:

Redacção « Progressm

AVEIRO

População villii indignailissima

contra Companhia Caminhos Ferro

Valle Vouga. que para @Vilar trans-

porte aterros longe, faz prejuizos

importantes expropriaçõos centro

villa. Em sitios expropria mais de

20 metros para caminho via reduzi-

da. l'rojectaui-se c iiiiicios protestos

e representações e pruprtetnrios

reagiram.

Correspondente.

a-”

Conselheira .

Julio de Vilhena

Tem pasaadoincomiu Itltltln acliau-

do-se felizmente já i'est-abclecido o

illustre chefe do partido rcgeiicriidor

sr. conselheiro .lolio de \'illieiin, com

N.. 3, omnibus-Parte de Lishôl

(Rocio), ás 8 20 in.; chega ao l'oito, tli

7 45 i.

N.o 4_ expresso-Parte do Porto

(Campanliãj, ás 3 8 t.; chega l Lisbôn, :

ás ll 59 t.

NJ' 6, omnibus, supplnmeniar-Par-

ts do Porto (Usinpanhñ), ás 8 10 t.; clie-

ga a Lisbôa. tis 8 IÕ m.

N.° 8, omnibus-Parte do Porto

(Csmpsnliã), ás 9 5 i.; chega a Liubôs,

ils G 25 m. 7

N ° 11. omnibos- Parte de Liabôa,

ú 1 51 t.; chega ao Porto, ils 12 10 m.

N.“ 14, omnibur -Paito do Entroii- -

comento, ás t0 in. ; chega tl Lisbôu, til

12 56 i.

N.“ 15, omnibus _Parts da Lisbôa,

ás 9 30 t.; chega no Porto, ás 7 30 m.

N40 17. ti'amwag - Pinte du Figo-i-

ra, ás 720 in.; chega ao l'orio, á l 30 t.

N.° 18, omnihus - Parte do Pinto

(Campanha), ás 6 55 iu.; chega a Lisbôa,

tis 5-l5 t.

N.“ 20, trumway - Parte do Pinto

(Campanhâ), ás 9 55 m., chega á Figuei-

ra, ás 3 44 t.

N.° 21. omnibiis, supplsmsntar -~

Parts ds Lisboa, tie 9 44 t.; chega ao

Porto, ás 9 m.

N.° 53, rapido ds luxo (Sud express)

-Paile de Lisboa, ás 9 45 m.; clisgii ú

Pampilhosa, á 1 24 l., e ao Pinto, á¡

3 8 i.

N.° 54, rapido de luxo (Sudewpresii)

- Parts do Porto, tis õ !O t.; chego a

Lisboa, ás 10 ÕO t.

N.° 55, rapido (1.l a 2.' classe) -

Parto do Lisboa, tis 5 30 I.; eliaga ao Por.

to, as 11 5 t.

N.° 56, rapido (1.' e 2.'l classe) ›-

Parte do Porto, as 9 in.; clwga a Lisbon,

ás 2-40 t.

As ligações para ri Iii-ira Alta, Bai-

ra Bain, Madrid, Badajoz, Sul u Sues-

te, etc., ticsm as mesmas do actual hou

ratio.

tramways

Entre o Porto. Espinho. Ovar e

Aveiro. na linha do norte:

Para Espinhd-Paitidssz de manhãl

1220, 530, 7 10 -4 8 29; do tarde: i2-

25, 25,317, 3 43, 5 ZÕ, 6 35, 7 57 e

10 38. -

De Espinho - De manhã : 12 35,

457, 530, 7. 759, 935 01051; de

tarde: 3-19, 464. ti l4, 8 4 e 9-5.

Para Ovni' - De manhã : 5:30 s 7-

10; de tarde: 25. 343 e Õ 25.

De Ovar -› Ds manha: 7:20 e 10-

10; de tarda: 415, 5:35 e 7 25.

Para AVsiro-Ds tardv: 6 35.

Ds Aviiiro-D-i msnlill: 3 54.

Para Eamoris - De tarda: 3 17 ,tram-

way sopplsinsntar.)

Da Esmnris -De manhll: 4:38 (tram-

way supplementlr.)
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Impurtacão (l e azeite

Foi determinado que os azeites

dos possessões Íraiicezas do norte de

Africa. quando directamente iinpoi-

tados pelo industria dns conservas de

peixe no nosso pair., gozcm do regi-

men aduaneiro da importação lem-

poraria. ficando equiparados aos azci-

tes italianos. liespnnlioes e fruncezcs,

que não pagam direitos de importa-

çào. no caso dos conservas cm que

entrarem serem exportadas para o es-

trangeiro.

«OF-

l

l Congresso contra

o (luello

Portugal foi convidado a fazer-

se representar rio congresso intor.

nacional contra o duello. que se reit-

ns em Budapesth a lt, 5 e 6 de ju-

nliu.

_MOD-_- )

Tl'oupe (Inst Gallitosü.

Consta que por convite do

«Club dos Fcnianos» do Porto, irão

alli as nossas gentis tricanas e sym-

paticos rapazes que formam a

«troupe» dramaticn dos «Gallitos».

-aoo--o-

O tempo

Depois dos dias vuntosos e das

noites frigidissimns viéram as chu-

vas e ssraivadas, que estão compro-

inettendo o anno agricola, tão aus-

t piciosameiilo iniciado. '

l A conscquoucia das ultimas ia-

¡teinperies e dos sensivcis abaixa-

| mentos de tomperatnra estiíse ina-

gnifostando já. especialmente nos vi-

o que muito sinceramente nos con- ' nhmlos de algumas regiões, os quocs

gratuliiuios. se apresentam delinhados.
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vrram para o campeonato de lucta

"que talo grande interesse está des-

pertando não só em Lisboa mas em

todo o paiz. São ellos:

Paul Bahn, hungaro, 109 kilos.

Ao todo são 24 os luctadores

,ínscriptos para disputar o titulo de

campeão c 10,5000 francos assim

distribuidos:

Au primeiro. .. 5:000 francos

Ao segundo.. . . 2:000 »

Ao terceiro. . . . 1'500 »

-Ao quarto . . . . . 500 »

Ao quinto.. ... 400 »

Att sexto. . . . . . 300 n

Ao setimu. . . .. '200 »

Au oitavo... .. 100 »

O titulo de campeão será con-

cedido ao concorrente que obtiver

maior numero de victorias na «Pou-

_lsu liual formada por 8 lucladores

apurados nas luctaa eliminatorias.

Os golpes prohibidos são os

mgumtes:

' O Colhac.

As torsôes dos dedos.

O oolar de força (P)

O ermagamento das vertebras

cervmaes.

As rasteiras.

A torsão da braço :i americana.

As prisões de pernas.

4'

O Automovel Club (I'Eespanha

projecta organizar na segunda quin-

zeca do proxuno mez de Maio, uma

l corrida a Saragoça e Barcelona,

' com premios d'arte para os vence-

dores.

I

Foram os Pan/mrdLevassor

os triumphadores do [Voting do

¡monamu '

Rupiere III foi a vencedora dos

racers da 1 ° serie.

O I'onhord-Levassm, timonado

pelo Conde de Vogue, ganhou o

campeonato do 'Mar e a Taça de S

A. o principe de Monaco.

---_--.---

Theatro AVeit'ense

Promovido pelo professor-dire-

ctor da escola central masculina d'cs-

fé cidade, sr. Jose' Casimiro da Silv. ,

realizou-se hontern no T/ualro Ave¡-

uma um espectaculo ein que toma-

ram parte alurnuos dc várias escolas

do concelho, representando alguns

aprOpositos. dialogos, poesias, can-

tos, ctc. O producto foi ilcstiuado a

' digressão escolar ao l'orto. no lim

d'cste rncz. onde. o mesmo grupo sc

exibirá no palco do Palacio de Chrys-

lal. lazcudo-se acompanhar dc todo-

os alumnos das eso-las do nosso con-

celho, com as respectivas bandeiras,

formando urna par-ado na grande nas

red'aquelle magnifico edificio por-

tucnsc.

Foi uma festa por todos os mn.

tivos muito sympatliica, não só pelo

lim porque se levou a elfoito, mas

ainda pela maneira agradavel como

V decorreu; cumprindo nos, porém,

elogiar comjustrça todos os seus

pequeninos interpretes e muito prin-

cipalmente Leontlde Graça e Rey-

naldo Oudrnot. duas creanças ver

daileiramente adoraveis que so dis-

tinguiram pela sua corrupção pou

co vulgar na maneira de declainar,

c que lhes valeu os mais justos ap

- plausos.

Emñm, n'uma palavra, a festa

de huntem foi essencialmente hella

e r-xige os mais sinceros elogios aos

seus promotores.

.o A decoração dc tlietro. obra

rl nosso syuipathico amigo sr. L¡-

Marques. extremamente agrada

vel e de bonito elleito.

PELO EXTRANGElRO
__(.) _-

 

Tragedia de ciumes

Na aldeia France-za tl'Esserten-

annos mais nova do quo elle, cha-

mada Valentina Sier. ' '

Ha dias esta desapparoceu e

'Paulo Boulay começou de mostrar-

'se muito inquieto, dizendo ;is pes-

soas que. lhe perguntavam pola aman-

te que ella tinha ido a um moinho

voltara mais a casa.

Mais dois Iuctadores se insere'

Jus Smeykal. austriaco. 118 kilos. '

DISTRICTQ DE AVEIRO

Chegou mesmo a prevenir as

 

auctcrnlsdes, que* 'precederam l' ¡dll-00ml"- P'imlríl'- abt'wttwlo um

investigações.

Uma BUBPOÍÍO,Í)0TÉHÍ:, se levan.

tou contra l'aulo esl'ahias auctori-'

dades foram passar uma busca em

sua casa, descobrindo, ao cabo do

_muito trabalho, o cadavcr de Valen-

tina enterrado a um canto da adega

voudo-se-lhe uma corda fortemente

apertada ao pescoço.

Paulo foi logo preso e confes-

sou então que tendo adquirido a

certeza de que Valentina o atraiçoa-

va com um seu primo, resolvera

matal a. Para issrr, apanhou a a dor-

mir. passou-lhe a Corda ao pescoço

e depois de a estrangular arrastou-

a para a adega, onde a cntorrou,

occultundo a terra assim remoxnla

couralguus pequenos toneis vazios.

0..-...“

llebulicu

Na rua de S. Bartolomeu. na Be¡-

ra-inar. deu-se liontcm pelas 8 horas

'da noute. um grrmde reboliço, haven-

do gritos á d'cl-rci. etc. etc. 'I'ratan-

do dc nos informar sobre o assurnpto,

soubemos ter sido uma grande tern-

pestade n'tuu cópo d'agua, pois, teu-

do-sc fallado em facadas. tiros, clc..

nada d'isso houve. acabando os terri-

vcis conteudores por se congrassarem

n'uma das baiucus ali existentes, de-

pois de mutuos brindes.

Sobre policia. . . num .ze .mãe,

segredos da natura. Uns ratões. . .

na...

 

Ensmo primario

e a agricultura

..0000_

No, congresso d'instrucção pri-

maria que ha dias teve logar em

Lisboa, tratou-sc muito demorada-

mente da introducçào do ensino

agricola na escola primaria.

Discordumos cm muitos pontos

da doutrina dos illustres congres-

sistas, mas porque n'estc jornal

muitas vezes se tem fallado na ne-

cessidade de divulgar a instrucção

agricola, tornando-a popular, não

nos podemos furtar à publicação

das seguintes conclusões do dito

congresso:

L“-O ensino agricola na escola pri-

maria rural, sendo essencialmente intuiti-

vo, dsve ter por lina principaes, desanVol-

var na crennça amor intullígr'ntc pela vi

da do campo e dsnddlhc noções scientifi-

cas do que observa, despertar n'slla o da

'seja de alargar os seus conhecimentos.

2 ° -- Noçõss elementares de sciencias

daVerão estar estreitamente alliadas ao

ensino de agricultura nas escolas prima

rias.

3.°-O ensino, essencialmentñ apoia-

do crn experiencias simples, deve rsps~

cíalmcnte incidir sobre na funcçõm dos

solos e dos adubos o c desenvolvimento

das plantas.

4.' - São da grande utilidade como

auxiliares do ensino, mappss, quadros

moraes, collecçõas de insectos, plantas e

productos s os passeios a visitas a explo

rações rurass.

õ.°--Uada escola primaria rural deva

possuir um liorto annuxo.

6.°-Tudus corantes ds instrucção

primaria deverão ser orientados no senti›

do ds desenvolver os Conhecimentos da

agricultura.

7.°-Na organisação do horario da

escola primaria deverá ser distribuido

maior numero de horas para o ensino de

noções rudrme-ntaras da scienciss e sua

applicaçãc á agricultura s á liygiene.

8.'-0 smino agricola nas escolas

primarias femininas, podendo ser menos

intenso que nos escolas masculinas, deva

ser orientado especialmente no sentido de

esclarecer _as alumnas sobre os factos agr¡

colas com 'que lidsrâo mais particular-

mente.

9.0-Ao bom criterio do professor

deve scr confiada a adaptação do ensino

agricola á região em que é professndo.

lO.°-Além do progresso da sgricul

tura, é de toda r¡ convenienciu que sc

prumovu a crcaçño ds associações mutua-

liutus entre os alumuos de todas as rscolss

primarias..

Trantando da preparação dos

professores conclua a commissão

da seguinte forma :

l.“-Urgc não só cuidar da modifica

ne, um cultivador de nome l'aulo çi'lu do ensino agricola ncsescolu pormucs,

Boulay. vrvta com uma mulher, dez mas tambam orientar os actuar- profcsso

rss primario¡ na diñ'uaito dos conhecimen-

tos agrícolas.

2.' -- E' necessario que nas escolas

normas¡ sejam regidas em disciplinas as

paradas as an<'çõ'8 dc sciencias uatnraes

l com applicaçâo á agricultura e á bygisncn

Ie as ;noções de agricultura pratica», do

h i v›'-nd(› os prufussnre d'essas disciplinas ur-

drstanto buscar uma farinha e não _ gunisar de common acuerdo os seus pro

lgrammao.

r

conJunctc completo de conhecimentos agri

colas, deve ter principalmente em vista o

estudo das condições mais proprias no

desenvolvimsnto, malhcramento o multi-

plicação das plantas cultivadas s dns ani-

maes domesticos, sem descursr n liabili

tação do alumno professor para ministrar

c ensino experimental na escola primarítl.

4 ° A Todas as escadas normncs deve

rão possuir um campo do demonstração.

5.'»0 ensino theorioc será complo

tado por trabalhos no campo da-sscols o

por excursões e visitas a propriedades

ruraes.

6.'-0 ensino da agricultura nas os

colas normacs femininas, orientado gene-

ricamruls da mesma fórum que o das as

colas masculinas, deverá nltender capa

cialmenta aos trabalhos ruraes rm que a

mulher mais intervam.

7.“--ConVi-m que do programma das

escolas nurmaos femininas, façam parte 0

ensino de pedagogia runtsrnnl o o de cco

nomia domestica.

8.0-0 ensino de agricultura nas es

coins nortnacs primarins deve si-r confia

do n agronomoa diplomados pelo Iuslilulo

do Agronomia e Vetoiinaiia.

9.0-Uonvetn iniciar no ensino expe-

rimental os professores que na escola nor»

mal o não trnlmm recrbido especialmente

por nisio de:

Cursos prqusnos capacinas organisc

dos nas escolas ncrrnael.

Conferencias rrslisadas por ¡grono

mos e aos professores espacielinentc dos

tiusdss.

10 '-Do Cusvlho Superior da Ius

trucção Publica o corporações n-ucsrrsga

das da apreciação de livrou destinados ao

onsino deverão faser parte lentes da sc-

cção agronomica do lustitoto de Agrono-

mia e Veterinaria.

Quanto ao ensino popular :

l.°-Seris do grande vsntsgnm para

o progresso nacional, que se cuido da

educação do pOVo rural, cr'eando escolas

prolissinnnes agrícolas, primarias, que pos-

sam sur frequentadas pelos individuos lia

bilrtndos com o exame de instr'ucçño pri-

maria. v

2.“ - vaonliecendn qun uma das fór-

mas mais -flicnzes da diñusño do ensino

popular no meio Im'nl é a escola movel

agricola, é para desejar que sa criem dan-

tro em bera tempo c maior numero pos-

siVsl da Escolas d'raso genero.

3.” - 3' urgente qua se criem escolas

domesticos fixas ou moveis, destinadas às

lilhas dos trabalhadores rurass. N'csaas

escolar! além dos canht'cimunlus agrícolas

que ás alumnas mais uteis saiam, dar ss

hão lições de hygiens e economia dcmss

tica c de prdagngin maternal.

4°-Deverá promover.” a err-ação

do escolas t'nnvrie agrícolas, masculinas e

fvrninioas, que ministram aos individuos

do 12 a 1'9 aunus o ensino da escola pri-

maria, adaptando-o muito ospscislm~~ute á

agricultura.

5.'-Devn'á facilitar se s promover-

se a crvsçao de cursos nocturuos de ins

trucçãn primaria.

(if-Ou esforços individuncs e os das

Unruarns Municipacs, Juntas de Purochia

e Assuciaçõ--s agrícolas devem applicar se

desde já á. solução do problema da edu

cação popular.

7.°- Devem promover se concursos

entre alumnos o exposições locus, d'onds

result» a evidencia do bsneticio da instru-

cção dcdn na. escola.

8.“ _Deverão passar á reserva logo

depois de tinda a instrucçãc militar, os

uiaucehos que sc usssntarem praça spre-

sentarem certificado de exame n'uma es-

cola profissional agricola mcval ou lixa c

provaram que ainda sabem escrever e ler

correctamente.

9.“ «Convem promover a formação

de associações cooperativas entre as crean

ças que saem da escola primaria, corn o

lim de melhor as preparar para a vida as

socialivs rui-sl.

10°" E' para dossjsr que cs aucto

ridades militares faizilitsm n organirsção

do conf-runciss agricola¡ lo soldado.

ll.°--Todaa os associações agrícolas

s os nucleos da Liga NaciOnal de lnstru

cção, organisadac ou que Venham a orga-

nrsar os devem promover a rnslissçãc de

pair-atras dominios“, no campo, onde, rob

fôrma simples se vulgarisem os conheci

mentos agrícolas.

Não commentamos, mas regis-

tamos tão sómente, porque a opi-

niào do congresso talvezainos sela

precisa um dia.

Abi fica.

a-”

Novos j ornues

Em Lishoa começou a publi

car-so um periodico bi-semanal de.

clicado :í defeza da mulher. Intitu.

la-se 0 Lusitano e propõe-se abrir

uma inscripçño entre as Senhoras da

primeira sociedade lisbonenso pa-

ra, 'com o seu auxilio, se organism-

rem concertos musicaes, escolas de

canto, equitações, passeios e exer-

crcios de. sport.

No proxuuo dia 1 de maio ap-

jornal sohurdinado ao titulo de 0

Radical e que será advogado da

politica dissidente.

Seja bem vindo e... em hora

feliz.

Os NOSSOS cumprimentos ao

novos collegas.

Moon-_-

Ntnneacõun eoolesiastioas

Foram nomeados coadjutorrs:

O rt-vd.°AntonioAlves dos San-

tos Junior. para a freguezra do Vll'

Ia (Íliñ, CUIIL't'lllH de Olweira d'Aze-

mais e o revd.°Jnsé Franmsco (Coe-

lho, para a (le Fiães (Santa Maria

Maior), Concelho da Feira.

MOM-_-

Precos das generos

no ¡nc-rcado

Os preços porque correm no

nosso mercado os varios generos

são os seguintes:

Feijão branco (20 litros). . 1,;“00

» encarnado... . . . . .. 1,5300

» manteiga .... . . . .. 13200

» ainarello. . . . . . . . . . 115200

» misturado. . . . . .. . . 15000

» caraôa............ 1,5200

» fra'le branco... . ...

Milho branco. . ..

» ainarello 700

Trigo gallego........... 1;;5/100

» erlttez............ 960

Batatas, 15 kilos......... 580

Ovos, iliiZIa.............. 140

(Jr-meio................. 680

m..-“

A qnestãn dos sanatnrlns

Diz a Epoca :

(fem-sc por definitiva e acaba-

da a negociação dos sanatorios da Ma_-

deira. Falta apenas rcduzil-a a termo.

Corno para a questao das lega-

çõcs. Brazil c llaya,

Parabens ao sr conselheiro \Ven-

ceslau de Lima. que \'êiu do dar mais

duas brilhantes provas da sua alta

competencia.

Muito sinccrnncntc lclicitamcs

tambem o illustro esltltilhla. uma das

nossas verdadeiras glorias politicas.

~v---u-o--_

Notícias cuenta res

As vagas actualmente existen

tes em todos os Lycoaus e escolas

serundarias ollicraeu do reino são as

seguintes:

Lycens Narinnaes Centraesz-

De Braga. 5; (lonnhra, 2; Evora, 2; -

Funchal, 5; Lisboa (2 " Zona), 1;

Ponta Delgada. 7; 1*¡ rto (1.' zona),

2; l'urto (2.“ zona), 1; Vizeu, 3.

_yceus Nacionaesr-De Ama

rante, á; Angra do lleroisrno, Jr;

Aveiro, 2; Beja. 3; Bragança, 2; (“as

tello Branco. 2; ('liaves. 7; Faro, 4;

Guarda, 2; Gunnarz'ies, 1; Horta, 2;

Lamego, 2; Leiria, 3; Maria Pia, 1;

 

3-'-0 @mino d' Isricvltura na! e! parecerzl tambem mais um outro '

 

E'estívíd a (l e

Pela segunda vez rcalisou-se

liontcrn em Eixo. a festividade de S.

Isidoro. orago d'aquclla terra. pre-

ponderando all¡ o maior cnthusiasmo.

Subiu ao pulpito o reverendo

parochc da freguezia e nosso velho

amigo sr. Manuel Cruz que proferiu

um discurso que muito agradou.

_Coca-_-

Acontecimentos¡ em S.

Juño (ln Murteira.

Os acontecimentos que occor-

rerum cm João da Madeira, com

o pessoal do 'uminho de ferro do

Valle do Vouga, foram-nos assim

retirados:

t) empreiteiro mandou con-

tratar uns dez trabalhadores do

norte, parece que do Minho, a

500 réis por dia. Os homens Vlé-

ram, e no sablmdo o empreiteiro

dispunha-se a pagar-lhes sómente

360 réis oque levantou logo vio-

lentos protestos da parte dos traba-

lhadores, conseguindo assim rr-co-

berem 400 reis.

Ao outro dia declaram-lhes

o empreiteiro que não tinha traba-

800 i lho para lhes dar, e que, por leao,

800 ~ podiam retirar. Os lrahalliadores,

vendo nas palavras do empreiteiro

uma vingança, ou uma uni acção,

tentaram aggredil-o, o quo não con-

seguiram por elle so ter posto a

salvo. '

Viérarn depuis os capatazes o

alguns trabalhadores. que apoiavam

o empreiteiro, estabelecendose cu-

tão a desordem, que durou bastan-

te tempo e que só acabou quando

os rocalcrtrantes se viram abando-

nados dos seus antagonistas, quo ñ-

caram, qunsi todos,'mais ou menos

feridos. A arma de que se servrram-

uns e outros fu¡ o cacête.

-MQM

Barra (19 Ave¡ro

O movimento da nossa barra

nos ultimos dias do mez corrurnte

foi o seguinte:

Entradas em 18. - Chalupu /ilp/[u

Jardineira, mostre Manqu Maris Vuz, d»

Urzimhra, com pescaria salgada.

Saliidna eru 18. -~Escurin bl'spnnhu lu

Jabier, capitão Rezende Dias, pai :u (fuma,

em lastro.

SAilÍdBBGlB 22.- Híata Silva Guerra,

capitão Francisco Fernandes Batuta, para

Ponta Delgada, com sal. Hiate Rrrzoílo,

capitão José Francisco d'Olivuirn da Bo-

lho, para os bancos da Terra Nova, por"

os Açôras, com sal

Vento O. mar bom.

A Camara. Municipal

  

Portalegre, 2; Santarem, 1, Setubal, 110

4: Vianna Villa

Real. 4

Escolas municipaes secunda-

do Castello, 1;

riam-'De Cabeceiras de Basto, 2, prazo

de l'onte (lo Lima, '2; da Povoa de

Varzim, 7.

-Vae expedir-se uma circular

aos inspectores escidares para que

façam apropnsta dos professores

que hão-:Ie entupôr os jurys (los

exames priinarios nas diversas sub-

inspecçñes escolares.

 

ja faz sabor que pelo

11030 dias a cun-

tar da 2.“ c ultima pu-

blicação il'cstc,sc acha

aborto o concurso para

provimento ilolagardo

_param p“...wuus a 1 'clas- arnanucnsc da mesma
se a professora primaria de Pardi-

lhó, sr.' D.“ Maria Luciana da Cu-

nha e de Rt-cardíies, sr.' D ° Roza

da Costa l'iuto l'i-rtella e :i 2 ° clas-

se a de Requeixo, sr.l

da Soares de Souza.

Parabens.

...4-.-

Navio naufi'agado

A clialupa D Maria (pic ha pou-

co naufragára ao norte da nossa bar-

rn. poude scr salva. c acha-sc iá em

reparação no estaleiro da Gafanha,

constnurlo-uos que muito brevemen-

te seguirá viagem com carregamen-

to dc sal para S. Miguel.

H-

Concurso para

¡'ecebedoms

São ein grande numero os con_-

correntes a lugares de recebedoros

de concelho, cujas provas so reali-

sam a 30 do Corrente em todas as

repartições de fazenda districtaes.

-.-a-aO.Dn-.q.

Nova proposta.

 

O sr. ministro da fazenda ten-

ciona apresentar ao parlamento

uma proposta sobre contribuições.

_4-.-

, 00311 0

Caruaru com o ordena-

ldo ainnial rlc 1205000 '

_D' Gm““ réis, ilcvcuilo os con-

correntes formular c °

instruir os seus reque-

rimentos cm harmonia,

decreto tic 5 rlc

lJtllltBÍR'tl ilc 1887.

0 que sc far. sabor

para conhecimento do

todos.

Estarreja,22 d'aliril

d01908.

E eu Blanuel &Ian-in de

tuna-.na 'Pavan-ras a Silva,

Secretario, u subscrevi.

O Presidente da Cama 'a

Francísco Barbosa do Couto Cir-

1tha Solto-Maior'.

 



 

  

 

  

   

    

  
  

  

   

  

     
  

  

     
     
  

  

   

 

   

   

    

  

  

A n o lt 11%Ás EMPBEZA mon¡

AVÇEIB” QO-RUA Do CAEs_p_2

todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

DE

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por precos bsratissimoe e sem competencia. Encarrega-se o seu prOprletorio de mobilar, luxuosa

ou modestemente, sales de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por oomnlecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a

s.. t industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma .mlnuolosa collecçâo dos referidos artigos pala assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitantes:: colxoarla. assim como todas as materias empregadas na conffec-

ção do referida industria ns quaes são de eXplendlda qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditam; e por Isso a Emprezu Diabl-

liudura convida o publico e. vlsttar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas orden, ss qnaes serão rapidamentocumprldas.

v ' _ Vendas e. prompto pagamento ea prestações.

@swawsàem

   FNGONTRARA o publico n'este Importante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade,

   

R- M- S. P.

   

= ou u. PHARM. “sou sutil, M““ “E“ “ELE“

 

r

a““ 33“““ E “A EURO“) @qu nutritivo

CARNE

Prtvtleglado, anctortsado pelo go

verno, e approvadc pela Junta

oonsultlva. de saude publica

de Portugal e Inspectorla

Geral de Hygiene da

COrte do Rio de

Janeiro.

Devidumente legntisado em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.a classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

peia perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicínaes:

Natural be @lambará

tREGISTA'DO)
   NILE Em 27 de abril

Pare S. Vit-.onto, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE

W _ (Msncs Rnexsnm)

" Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões;

Em 25 de maio
5*: 9""“ " ""'W'gmi . . . . Prenniado com as meda-

l, Lura pcrfuuumente a breuclntn ngudn ou chrcmcn, simplus ou asthmntics; n d _e _

l, Curu u lyHÍCM pulmonar, como o plovnm numerosos uttestndos medicos e particulares; "às _ e nu¡ " 1135_ ex' _ _ _ _

l Cura inconteslavellneute n asthmn. moh-silo ditlicil do snr debelladu pdl outros meios; pomçoes Industrial de P"“ S- V'OÔM”. Parnambuco, Bibla, Rm de Janeiro,

Inlsboa. e Univerw SANTOS, Montevideo e Buenosáyres.

sul de Bat-ls.

› Cura udmimvelmente a coqueluche, o pelo seu gosto agradavel, é sppotecido pelas

creençns.

  

- ' é's- 3 fm 2 ?no é'.k!, ~ Frusw, láOOOr I a 9008 5 r '5 Preco da passagem de 3.' classe para o Brazil)

k
E' omclhor touico uutntlvo que se conhece 36 501) ¡.éiu_

I L H DA V | D A E' muito digestivo, fortiñcunte e reconstituintr' a

J“ ~ Sob u sun influencia desenvolvem rapidmnunte

l (REGIST-ADOI o appetite, enriquece-se o'suugue fortalecem-oe _-'__=(')=-"-_-

os musculos e voltou¡ as foi-cus,

Para us creuuçns ou ;pessoas muito debcis

uma roll-.er dos de sopa'. cada vez; e para os

adultos, duas a tree colheres de cudu ver..

Esta dóse com quucsquer bolncliinhus é um

:excellcute alullclu puro se pessous trocas ou

l

1;' Comhntsm o tustlo, a azia, a gastrnlgia, os nnuscns e vomltes, e enjôo do (nar, o mno

htlito. o Butulonciu e a dilatação do rstomugo. São dc grande etñcscia nas molosttas do ute-

ro 9 d“ PCHÚ¡ "R fraqueza dos nervos e do sangue.

Caim. 600 réis; o caixas, 3.5240 réis.

l _.__==___._=___

I'aquclcs correios a sahir de Llslma

l' . . . . couvotesceutcs; prepuru o estomago para accci E?" d _ 1'

h 56 Itvmcdus Espmllcos em pilulas saccharmas um a alimentação ao jantar, e continuo E e ab”“

t i
elle. toma-se iguul porção ao «tonst para fumlr

(BEGISTADOS) torcompletamentesdigcstâo. Para S. Vit-anta, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
l

'H'
Porn evitur u contrsfucçilo, os envelucro

- L- , Estes medicamentos cuum com rapidez e inoñensividudc: das garrafas devem conter o retrato do auclor

¡_,› Fohrrs ru¡ gt'lai; . _ e n nome em pequenos círculos aumrrllos, nm¡-

- Molcnlius nervosas, da pollo, dos vise I'rspirstoriss, do estomago, dos Intestinoe, doe cn qm, está depositado em conformidade da la¡

' orgão» urinurios; de 4 de iuuhu de !883.

Mnlt'alih da' BenhOTNB 6 da¡ crenncu; Mais de com medicos attestam a su-

":Í ::XÍLÃQÉTZI;congenaer perton'dads d'este Vinho para combater a

i
[alta de forças.

_¡› Impurezss do sangue;
_

I Empregwse com o mais feliz exito nas eu

' Fruquezu e suas consequencias.
_ _ .

' Fusca, 500 réis; 6 frascos 25700 réis. tomagos utndtl os _mais debate, para combuter

Cousultum o livro-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, ñ venda nos de- ss digestões tardias e lnboriosus, a dispepsia

E positos dos remedios do nuctor. Preço: brochudo, 200 réis s uucndernsdo 400 réis. ¡cal-(línlgiu, gustre-dyuia. gastrulgin. nnrunio. se

f
inscçãc dos orgãos, rachitismo, consumpção nus

carnes; atfocções escrophulosns, e em gerul da

convslescençu de todos as doenças aonde é H'U'
_ _ . _

cisolevsutsrns forças. a i Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rm d. Januw.

Um esllce d'este vinho, repre- SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

senta um bom bife.
\

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

' AVON

Para a Madeiro, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

ASTURIAS Em 18 de maio

Novo, de 12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'esta data.

Em 4 de maio

..-________-_-____

!Medica "lentos homeopathicoa garantidos, avulsos

e em CRIXRH (lu diversos¡ tamanhos¡

l Tubo com globulus 260 réis; duzia 26600.

1 Frnsco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 45000.

“1 'l l Dito com tl-itursçâo 3.' 700 réis; duzia 75000. Acha-se ávcndunns principnes phm-mecina Preco da passagen¡ de 3.¡ classe pur" o Brazil

' t Vêde es Preços-correntes, o «Auxilio Homeopathícm ou O Medico de Cass e e .Nove ' de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral 33$5CDO ré““

i g Guia Hmucoputhicn.. pelo Visconde do Souza Soares. ns Phnrmacíu Franco. Filhos. eu¡ Belem.
'

I- Estes productos vende›se em AVElRO ua Phurmscis o drogaria de Francisco da Luz

I - à Filho; omALBERGARIA-A-VELHA (Alqurrubim) no estabelecimento de Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugsl. Porto| run do Sautu Csthurina 1503.

AVISO IMPORTANTE

_. v ._ _ , _ __.___._=__.__-

_ ”el'oà'w cf“ Alá"? H"“É .A :BORDO HA CRBADOS PORTUGUEZES

macm e Drogaria Medtcmal de Pu-

beiro Junim' á rua Direita.

w os EX-llthENS _
(2' edição) V

Nss agencies do Porto e Lisboa, podem os sro. passageiros de l.“ classe

escolher os bohchss á viste das plantas dos paquetes, :nas pa ru issu) re-

* eummendamus tuda u antecipação.

AGENTES

  

tem um medico encarregado de responder_O Estabelecimento

cgrotuitanientmr a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e

applicaçño d'estcs remedios.

 

NO PORTO I EM LISBOA:

TAIT 8: Co. iJAMESRAWESgüCo.

I

l Rua tl'EI Roi, 3l-l.°

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a eôres, illustrada

com o retrato do auctor

200 réisser?
  

 

  

19, Rua do Infante D. Henrique.
  

  

MACHINAS

?l mais monet-

“É”

As mais perfeitos numhínas fal-

lontos até hoje conhecidas.

  
tata e cle-

ônomnn,

FHEEUS [ll FlBHlEl. ..,

Concessionario em Portugal'. ° _

l ' . . . ., -EBANDBBEM“" A BIVINBEBOBES

1' do mouSInho da Sllvelra, ..athgíoxzuo A BSTAÇÀODB s. BENTO) PORTO.

Grande o completosortido do dis-

cos em todos os generos_

Importação semanal do todos os

mais recentes novidades.


